
bras, mas se o nosso presente procura imantar-
se com o Cristo, nossa bússola indicará os hori­
zontes da verdadeira luz em nosso favor. 

Não te consideres tão-somente pelo que 
és. Vejamo-nos em companhia do Cristo para 
que o Cristo esteja em nós. 

O zero à esquerda do número será sem­
pre nada, mas à direita do algarismo é valor 
substancial, em ascensão crescente para o Infi­
nito. 

Lembremo-nos de que Jesus é a Divina 
Unidade e situemos nossa existência à direita 
do Nosso Senhor e Mestre. 

Emmanuel 
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6 - ACENDE A LUZ 

Ao longo do caminho em que jornadeias 
para diante, encontrarás a treva a cercar-te em 
todos os flancos. 

Trevas da ignorância em forma de in­
compreensão, nevoeiros de ódio em forma de 
desespero, neblinas de impaciência em forma 
de lágrimas e sombras de loucura em forma de 
tentações sinistras. 

Acende, porém, a luz da oração e cami­
nha. A prece é claridade que te auxiliará a ver a 
amargura das vítimas do mal, as feridas dos 
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que te ofendem sem perceber, as mágoas dos 
que te perseguem e a infelicidade dos que te 
caluniam. 

Ora e segue, adiante. 

O horizonte é sempre mais nobre e a es­
trada sempre mais sublime, desde que a oração 
permaneça em tua alma em forma de confiança 
e de luz. 

André Luiz 
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7 - NO SERVIÇO REDENTOR 

A aflição pode ser o preço do resgate, o 
recurso da dor que reajusta, o remédio que cor­
rige ou o choque de retorno que redime, mas se 
modificares a tua aflição de lugar, no campo 
do próprio espírito, de certo, será ela trans­
formada em processo de tua gloriosa sublima­
ção. 

Aflige-te em pedir desculpas a quem 
ofendeste e não terás um credor para o cami­
nho de amanhã. 

* 
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